
j a n e i r o  a  a b r i l  d e  2 0 0 8

4º BALANÇo do PAC

        



        



j a n e i r o  a  a b r i l  d e  2 0 0 8

        



        



METRÔ dE BELO HORIZONTE / MG  
MAIO / 2008

        



GASOdUTO CACIMBAS - CATU / ES
MAIO / 2008

        



5

Os primeiros “filhos” do Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) nasceram entre o final de 2007 

e abril deste ano. São 88 obras concluídas nas áreas 

de infra-estrutura logística e energética, equivalentes 

a investimentos de R$ 10,1 bilhões. Das 2.120 ações 

acompanhadas no primeiro quadrimestre de 2008 pelo 

Comitê Gestor do PAC, 1.845 (87%) desenvolveram-

se em ritmo adequado. Destas, 61% são obras em 

andamento que deverão “vir à luz” progressivamente 

nos próximos meses.

Desde seu lançamento, em janeiro de 2007, o PAC 

vem cumprindo seus objetivos de colocar a agenda do 

desenvolvimento na ordem do dia; definir o investimento 

como prioridade de governo; organizar a ação do setor 

público e apoiar a ação do setor privado; construir 

um ambiente para o País crescer mais e aumentar a 

confiança da sociedade no futuro, fortalecendo um 

modelo de desenvolvimento com crescimento econômico 

e distribuição de renda.

Nesses 16 meses do PAC já é possível perceber a 

ampliação dos investimentos públicos e privados na 

área de infra-estrutura e sua repercussão no nível de 

atividade econômica do País. O crescimento do PIB, 

de 5,4% no ano passado, e as medidas tomadas pelo 

Governo Federal neste ano para desonerar a produção 

e estimular a inovação e o desenvolvimento tecnológico 

aumentaram a confiança dos investidores. A ampliação 

do mercado de trabalho e o acesso ao crédito resultaram 

numa melhor distribuição de renda e no aumento da 

classe média. A Classe C, que em novembro de 2002 

correspondia a 32% dos consumidores, engordou para 

49% em novembro de 2007.

Mesmo diante de números favoráveis, o Governo não 

descuida de seu compromisso com o equilíbrio fiscal. 

Desde 2007 os investimentos vêm aumentando sua 

participação no total dos gastos públicos. No primeiro 

quadrimestre de 2008, os gastos primários do Governo 

Federal cresceram 9,4% em relação ao mesmo período 

do ano anterior, enquanto o PIB nominal subiu 12,6%, 

segundo o Banco Central.

Em 2008 o Orçamento Geral da União (OGU) foi aberto 

somente no final de março. Da dotação total para o ano, de 

R$ 15,77 bilhões, os recursos proporcionais a cinco meses 

são de R$ 6,57 bilhões.  Até 31 de maio foram empenhados 

R$ 4,39 bilhões. Nesse período, os pagamentos somam 

R$ 3,14 bilhões, sendo R$ 2,98 bilhões de restos a pagar 

inscritos em 2008 e R$ 160 milhões do exercício deste 

ano. Na comparação entre maio deste ano e maio do ano 

passado, o volume de empenhos é 7,3 vezes maior e o de 

pagamentos, sete vezes. 

Em quantidade, das 2.120 ações monitoradas, além das 

obras concluídas, 87% estão com ritmo de execução 

adequado; 6% em nível de atenção e 2% são consideradas 

preocupantes. Em valor, os números mostram que 88% 

estão adequadas; 6% em atenção e 2% preocupam. Em 

relação ao estágio, 61% encontram-se em obras, 20% em 

licitação e 14% em projeto ou licenciamento.

A gestão do PAC vem sendo aperfeiçoada por meio do 

monitoramento das ações que têm atuação de órgãos 

de licenciamento (Ibama e Funai), de fiscalização (TCU) 

e do Judiciário (AGU). O acompanhamento de obras, 

por meio de tecnologias como imagens de satélite e 

georreferenciamento, será introduzido pela equipe de 

monitoramento e gestão do PAC nos próximos meses. 

O Comitê Gestor também irá monitorar a geração 

de empregos impulsionada pelas obras civis do PAC, 

bem como os impactos que essas ações causarão em 

comunidades e cadeias produtivas.

Todos os balanços quadrimestrais do PAC estão disponíveis 

para consulta na página eletrônica do Governo Federal: 

www.brasil.gov.br/pac 

Comitê Gestor do PAC

Junho de 2008

A p r e s e n t A ç ã o
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De janeiro de 2007 até este momento a economia brasileira 

presenciou uma sensível aceleração do crescimento, 

com melhora da distribuição de renda, inclusão social e 

manutenção da estabilidade macroeconômica. O Produto 

Interno Bruto (PIB) cresceu 5,4% em 2007, enquanto a 

inflação medida pelo IPCA manteve-se em 4,46%, abaixo 

da meta estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional. O 

emprego formal elevou-se em 5,85% (CAGED), a taxa de 

desemprego caiu de 8,4% para 7,4% (PME) e o rendimento 

real médio elevou-se em 3,6% (PME) entre 2006 e 2007.

Neste cenário, o Programa de Aceleração do Crescimento 

(PAC) teve o particular mérito de formular e implementar, 

num período relativamente curto, as ações do Governo 

Federal na retomada de investimentos estratégicos para 

superar gargalos na infra-estrutura econômica e social, 

além de cultivar um ambiente com crescentes estímulos ao 

investimento privado. Como resultado, percebeu-se uma 

ampliação das iniciativas públicas e privadas na área de infra-

estrutura, com claras repercussões nos níveis de atividades 

de amplos segmentos do sistema produtivo nacional. Isto, 

mesmo antes dos dispêndios relacionados aos programas 

chegarem ao seu auge.

 

A Sustentabilidade do Crescimento

Pelo lado da demanda, o crescimento econômico de 2007 

foi fortemente induzido pela formação bruta de capital fixo, 

que se expandiu à taxa de 13,4% naquele ano, enquanto 

o consumo das famílias cresceu 6,5%, o consumo do 

Governo 3,1%, as exportações de bens e serviços 6,6% 

e as importações 20,7%. O resultado global de 5,4% de 

crescimento só é menor que o apurado em 2004 pela nova 

série do IBGE, mas é importante destacar que a expansão da 

demanda interna, de 6,9% é, de longe, a mais alta observada 

desde 2000.

A taxa de expansão dos investimentos é um reflexo do ambiente 

econômico favorável que, ao aliar a evidência de um quadro 

sustentável de crescimento dos mercados com uma ação firme 

do Governo Federal na superação de gargalos e redução do 

custo de capital, induz o setor privado a se comprometer com 

ações para a expansão da capacidade produtiva. Isso incide 

na elevação da produtividade, particularmente nos setores 

industrial e agropecuário: a produtividade da indústria 

cresceu 4,1% em 2007, acelerando para 4,2% nos últimos 

12 meses, até março de 2008, segundo dados do IBGE.

O crescimento do consumo das famílias demonstra a expansão 

do poder de compra da população, combinado com o aumento 

do crédito e o efeito dos programas de transferência de renda 

do Governo Federal, notadamente o Bolsa Família. Nessa 

trajetória, materializa-se progressivamente o compromisso 

assumido pelo Governo Federal no PPA 2004-2007, reiterado 

no PPA 2008-2011, de implementar a lógica da sociedade de 

consumo de massa no Brasil. 

O resultado negativo das exportações líquidas de bens e 

serviços não compromete a sustentabilidade do quadro 

atual. De um lado, o regime de câmbio flexível tem o mérito 

de mitigar a ameaça de déficits crônicos no balanço de 

pagamentos e eventuais ataques especulativos. De outro, 

a atratividade do mercado brasileiro aos investimentos 

externos, favorecida com a recente promoção do País ao grau 

de investimento pelas agências de rating Standard & Poors 

e Fitch, mostra que o país tem claras condições de conviver 

com déficits moderados em conta corrente.

Desoneração tributária

Pelo lado da oferta, houve uma convergência das taxas 

de crescimento dos grandes setores, com a agropecuária 

expandindo-se à taxa de 5,2%, enquanto indústria e serviços 

Sucesso da Política Econômica

q u A d r o  m A c r o e c o n ô m i c o
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cresceram 4,9%. É necessário destacar que os três apresentaram 

taxas de expansão superiores à percebida em 2006.

As perspectivas para 2008 são de manutenção da taxa 

de expansão do PIB no patamar de 5%, com persistente 

crescimento de investimentos. Ao longo de 2007 foram 

adotadas pelo Governo Federal, no âmbito do PAC e fora dele, 

diversas medidas de desoneração tributária sobre os bens de 

capital e incentivos fiscais com intuito de reduzir o custo do 

investimento. Essas ações contribuíram para o resultado da 

formação bruta de capital fixo nas contas nacionais.

Também em 2008, o Programa de Desenvolvimento 

Produtivo aprofundou essas iniciativas, além de estender a 

desoneração dos tributos federais aos produtos exportados e 

introduzir medidas de estímulo à inovação e desenvolvimento 

tecnológico. Articuladas às ações do PAC, essas medidas 

reforçam a expansão do investimento nos próximos anos, 

visando à meta de inversão de 21% do PIB em 2010.

  

Inflação e Choques Externos

  A inflação medida pelo IPCA alcançou 2,08% nos quatro 

primeiros meses de 2008, contra 1,51% no mesmo período 

de 2007. Se por um lado isto representa aceleração, por 

outro o índice permanece no intervalo estabelecido pelo 

sistema de metas inflacionárias, tanto na variação acumulada 

em 12 meses quanto nas expectativas de mercado para o 

ano de 2008. Não há que se falar, portanto, em descontrole 

inflacionário.

 

A aceleração percebida no período recente concentra-se 

nos segmentos de produtos alimentares. Decorre de uma 

seqüência de choques adversos em escala mundial. É fruto 

também de um aumento nos preços internacionais devido 

à demanda mundial aquecida. Além disso, a elevação dos 

preços do petróleo e de seus derivados vem pressionando a 

inflação brasileira. 

 Apesar da melhora substancial no mercado de trabalho, 

com queda na taxa de desemprego e aumento nos salários 

reais, a taxa de inflação dos serviços pessoais apresenta uma 

tendência declinante. O índice acumulado nos últimos 12 

meses (7,39%) está abaixo dos verificados em 2007 (7,57%), 

em 2006 (7,96%) e em 2005 (9,52%).  

Política Fiscal

 

A condução da política fiscal do Governo Federal continua 

pautada pela busca de superávits primários capazes de 

garantir a redução da relação dívida/PIB, que deverá cair para 

menos de 40% do PIB até 2010. Desde 2007 percebe-se 

uma progressiva mudança do perfil do gasto público, com a 

elevação da participação dos investimentos públicos no gasto 

primário total do Governo Central. Essa tendência se mostrou 

mais claramente no primeiro quadrimestre de 2008, quando 

os gastos primários do Governo Federal cresceram 9,4% em 

relação ao mesmo período do ano anterior, enquanto o PIB 

nominal cresceu 12,6%, segundo as estimativas do Banco 

Central do Brasil.

Os investimentos do Governo Central cresceram 14,5% e os 

do PPI aumentaram 140% no primeiro trimestre de 2008, em 

relação ao mesmo período do ano anterior. O resultado fiscal 

do primeiro quadrimestre de 2008 revela que o Governo 

Central vem cumprindo os objetivos fiscais do PAC, de 

melhoria na composição do gasto público, com desaceleração 

do crescimento do gasto primário e de aumento do gasto 

com investimento, ambos em relação ao PIB.

Cabe destacar, ainda, que o resultado primário do Governo 

Central acumulado nos últimos 12 meses aumentou de 

2,32% do PIB, em dezembro de 2007, para 2,81%, em 

abril de 2008. No mesmo período, o déficit nominal do 

Governo Central caiu de 2,33% para 1,43% do PIB. Esses 

movimentos, em um contexto de aceleração da inflação, 

devido predominantemente a choques externos adversos, 

demonstram a prioridade dada pela política fiscal à 

estabilidade macroeconômica e auxiliam a política monetária 

a manter a taxa de inflação brasileira dentro das metas 

estabelecidas pelo Governo neste e nos próximos anos.
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OBJETIVOS DO PAC

INSTRUMENTOS DO PAC
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RESULTADOS

ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO
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CRÉDITO BANCÁRIO DEVERÁ ULTRAPASSAR 40% DO PIB 
ATÉ 2010 (R$ BILHÕES)

EMPREGO, RENDA E MASSA SALARIAL*
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VENDAS NO COMÉRCIO
(CRESCIMENTO ACUMULADO NO ANO ATÉ MARÇO/2008)

MELHORA NA DISTRIBUIÇÃO DE RENDA 
E AMPLIAÇÃO DO MERCADO DE CONSUMO
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CRESCIMENTO DO PIB E DO INVESTIMENTO
(%)

PRODUÇÃO INDUSTRIAL E BENS DE CAPITAL
(TAXA DE CRESCSIMENTO ACUMULADA NO ANO)
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RAMOS INDUSTRIAIS RELACIONADOS COM O PAC
TX. DE CRESC. DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL ANTES DE DEPOIS DO PAC

CRESCE A PRODUÇÃO DE BENS DE CAPITAL DIRECIONADOS 
PARA TODOS OS SETORES DA ECONOMIA
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CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL

FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO/PIB
(EM % - A PREÇOS CORRENTES)
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INVESTIMENTOS: CONSTRUÇÃO CIVIL
TAXA DE CRESCIMENTO (%) 4 TRIMESTRES/4 TRIMESTRES ANTERIORES

INVESTIMENTOS: MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
CONSUMO APARENTE - TAXA DE CRESCIMENTO (%)

 4 TRIMESTRES/4 TRIMESTRES ANTERIORES
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NÍVEL DE UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA
(C/ AJUSTE SAZONAL – EM %)

CRESCIMENTO DA PRODUTIVIDADE
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VANTAGENS DA ECONOMIA BRASILEIRA

COMPROMISSO COM O EQUILÍBRIO FISCAL
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PROJEÇÕES DE ESFORÇO FISCAL
(% DO PIB EM 12 MESES)

MUDANDO O PERFIL DA DESPESA
RESULTADO PRIMÁRIO DO GOVERNO CENTRAL – PRINCIPAIS VARIAÇÕES NOMINAIS 

1º TRIMESTRE EM RELAÇÃO AO 1º TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR
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NOVAS INICIATIVAS:
POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO PRODUTIVO

POLÍTICA INDUSTRIAL E A ESTRATÉGIA 
DA POLÍTICA ECONÔMICA
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RESUMO DAS PRINCIPAIS MEDIDAS

VALORES EM R$ BILHÕES

        



CONSTRUçãO dA P-53 - RIO GRANdE / RS 
MAIO / 2008
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Medida Situação Resultado 

Desoneração de Obras de Infra-
Estrutura - REIDI 

Lei nº 11.488/2007  
Dec. nº 6.144/2007 
e nº 6.167/2007 

Aprovados pelo Ministério de Minas e 
Energia 14 projetos de geração de 1.411 
MW e 7 projetos de transmissão de energia 
com  1.230 km.  

Lei Geral das Micro e Pequenas 
Empresas 

Lei Complementar 
nº 123/2007 

Adesões ao Simples Nacional: 3,2 milhões 
de empresas 
Criação de 282 mil novas empresas.  
Aumento de 15% em relação ao período de 
jan a jun/07 

Programa de Incentivo ao Setor da TV 
Digital 

Lei nº 11.484/07 
Decreto nº 6.234/07 

Empresas podem apresentar projetos ao 
MCT a partir de maio/08 

Programa de Incentivo ao Setor de 
Semicondutores 

Lei nº 11.484/07 
Decreto nº 6.233/07 

Empresas podem apresentar projetos ao 
MCT a partir de maio/08 

Ampliação do Benefício Tributário 
para Microcomputadores Decreto nº 6.023/07 

Crescimento da produção da indústria de 
informática em 51,6% em 2007 em relação à 
2006 

Medida Situação Resultado 
Recuperação Acelerada dos Créditos 
de PIS e COFINS em Edificações Lei nº 11.488/07 Renúncia fiscal prevista - R$ 1,15 bilhão em 2007  

Reajuste da Tabela de Imposto de 
Renda – Pessoa Física Lei nº 11.482/07 Renúncia prevista - R$ 1,3 bilhão em 2007 

Depreciação Acelerada para 
máquinas e equipamentos Lei nº 11.482/07 Renúncia prevista - R$ 900 milhões em 2007 

Prorrogação da Cumulatividade do 
PIS e da COFINS na Construção Civil Lei no 11.434/07 Renúncia prevista - R$ 600 milhões em 2007 

Desoneração de Perfil de Aço Decreto 
nº 6.024/07 Renúncia prevista - R$ 63 milhões em 2007 

MEDIDAS DE DESONERAÇÃO TRIBUTÁRIA

MEDIDAS DE DESONERAÇÃO TRIBUTÁRIA
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Medida Situação Resultado 
Aumento do Prazo de 
Recolhimento – PIS, 
Previdência e COFINS 

Lei no 11.488/2007 Melhora do fluxo de caixa das empresas 

Criação da Receita Federal 
do Brasil 

Lei nº 11.457/07  
Instrução Normativa  
nº 829 de 2008 

Unidades de atendimento (CAC e ARF), em todo o País, estão 
completando um ano de atendimento unificado. 
Nas Delegacias de Julgamento  e no Conselho de Contribuintes 
já estão funcionando as Turmas de Julgamento do Contencioso 
Previdenciário 

Reforma Tributária Encaminhada PEC ao Congresso Nacional  em fevereiro 

Implantação do Sistema 
Público de Escrituração 
Digital (SPED) e Nota Fiscal 
Eletrônica 

Decreto nº 6.022/07 

SPED – Escrituração Contábil Digital – ECD e 
Escrituração Fiscal Digital – EFD 

- Disponibilizado o PVA (Programa Validador e Assinador) em 16 
de maio  

Nota Fiscal Eletrônica - NF-e 
- 11,5 milhões de NF-e emitidas - R$ 190 bilhões em transações 

comerciais  
- Todas as unidades da federação estão autorizando NF-e 
- Mais de 2.400 empresas já emitem NF-e 
- Governo Federal cedeu R$ 50 milhões em equipamentos para 

Secretarias de Fazenda Estaduais  
- Ativação de Central de Atendimento - 0800-9782338 

Medida Situação Resultado 
Redução da TJLP para 6,25% a.a Resolução CMN 3498/2007  

Volume das operações de crédito do BNDES -  R$ 65 
bilhões  
Aumento de 26% em 2007 em relação a 2006 

Redução dos Spreads do BNDES 
para Infra-Estrutura, Logística e 
Desenvolvimento Urbano 

Implementada 

Criação do Fundo de Investimento 
em Infra-estrutura com recursos 
do FGTS 

Lei nº 11.491/07  
IN CVM 462/07 Resoluções 
CCFGTS 545, 551, 552 e 553 

Iniciada a prospecção de projetos 
Negócios prospectados -  supera R$ 5 bilhões - 
todos no setor de energia elétrica 

Concessão de crédito à Caixa 
Econômica Federal para aplicação 
em saneamento e habitação 

Lei nº 11.485/07 Os recursos foram transferidos para a CAIXA em 
13/06/2007 

Ampliação do limite de crédito ao 
setor público para investimento 
em saneamento e habitação 

Lei nº 11.537/07 
Resolução CMN 3437/2007 

Limites atuais são de R$ 12 bilhões para 
Saneamento e R$ 4 bilhões para Habitação 

Elevação da Liquidez do Fundo de 
Arrendamento Residencial (FAR) 

Lei nº 11.474/07 
Portarias Cidades 493/07 e 
Fazenda/Cidades 684/07 

Iniciado piloto para a antecipação de compra nas 
cidades de Curitiba e Recife em 28/04/2008 

MEDIDAS DE APERFEIÇOAMENTO
DO SISTEMA TRIBUTÁRIO

MEDIDAS DE ESTÍMULO AO CRÉDITO E
AO FINANCIAMENTO
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Medida Situação Resultado 
Marco Regulatório para o 
Setor de Saneamento Lei nº 11.445/07 

Aumento do investimento do setor privado em 
saneamento de R$ 68 milhões em 2006 para R$ 767 
milhões em 2007 

Abertura do Mercado de 
Resseguros Lei Complementar nº 126/2007 

Entrada de uma nova empresa de grande porte no 
mercado de resseguros em 2008 
5 grandes empresas mostraram interesse 
2 já aprovadas pela SUSEP 

Lei do Gás Natural PL nº 6.673/06 Aprovado na Câmara, aguarda votação no Senado 

Regulamentação do 
Artigo 23 da Constituição PLP no 388/06 Aguarda votação na Câmara dos Deputados 

Marco Legal das 
Agências Reguladoras  PL no 3.337/04 Aguarda votação na Câmara dos Deputados 

Reestruturação do 
Sistema Brasileiro de 
Defesa da Concorrência 

PL no 5.877/05 Aguarda votação na Câmara dos Deputados 

Medida Situação Resultado 
Política de Longo Prazo de 
Valorização do Salário 
Mínimo     

PL nº 01/07 Aprovado na Câmara, aguarda votação no 
Senado 

Agilização do Processo 
Licitatório PL nº 7.709/07 Aprovado na Câmara, aguarda votação no 

Senado 
Controle da Expansão da 
Despesa de Pessoal da 
União 

PLP nº 01/07 Aguarda votação na Câmara dos Deputados 

Fórum Nacional da 
Previdência Social     Decreto nº 6.019/07 

Realizadas 12 reuniões em 2007 
Elaborado relatório em 31/10/2007 com os 
principais consensos e dissensos 

MEDIDAS DE MELHORIA DO AMBIENTE
DO INVESTIMENTO

MEDIDAS FISCAIS DE LONGO PRAZO
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Medida Situação Resultado 

Extinção de Empresas Estatais em 
Processo de Liquidação 

Lei nº 11.483/07 
Decretos nº 6.018/07 e 6.020/07 

Extinção das empresas: Rede 
Ferroviária Federal S.A – RFFSA e 
Companhia de Navegação do São 
Francisco – FRANAVE 

Melhora da Gestão da Previdência 
Social PL nº 1.291/07 Aprovado no Senado, aguarda 

votação na Câmara 

Regime de Previdência 
Complementar do Servidor Público 
Federal 

PL nº 1.992/07 Aguarda votação na Câmara dos 
Deputados 

Criação de carreira de analista de 
infra-estrutura com 800 cargos 

Lei No 11.538/2007  
MP No 407/2007 

Concurso para contratação de 600 
cargos em andamento 

MEDIDAS DE GESTÃO
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC
OGU FISCAL E SEGURIDADE

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC
OGU FISCAL E SEGURIDADE

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC
OGU FISCAL E SEGURIDADE
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GESTÃO DO PAC

MONITORAMENTO JUNTO AO TCU, IBAMA, FUNAI E AGU
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Recuperação de pista - 11/03/2008 (Eros)

MONITORAMENTO COMPLEMENTAR DO PAC

MONITORAMENTO POR SATÉLITE 
AEROPORTO DE GUARULHOS/SP
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Extensão a recuperar

Recuperação de pista - 11/03/2008 - Eros

MONITORAMENTO POR SATÉLITE – AEROPORTO 
DE GAURULHOS/SP

MONITORAMENTO POR SATÉLITE – ECLUSA 1 DE TUCURUÍ
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MONITORAMENTO POR SATÉLITE – ECLUSA 2 DE TUCURUÍ

MONITORAMENTO POR SATÉLITE – METRÔ DE SALVADOR
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MONITORAMENTO POR SATÉLITE – METRÔ DE SALVADOR
ESTAÇÃO BONOCÔ – TRECHO EM ELEVADO E PILARES DA ESTAÇÃO

MONITORAMENTO POR SATÉLITE – METRÔ DE SALVADOR
TRECHO BONOCÔ – ACESSO NORTE

Fonte: CNPM/Embrapa

05/01/2008 – Ikonos
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MONITORAMENTO POR SATÉLITE – GASODUTO URUCU-COARI-MANAUS 
ENTRADA NO RIO NEGRO

MONITORAMENTO POR SATÉLITE – FAVELA DE MANGUINHOS/RJ
ÁREA PARA CONJUNTO HABITACIONAL, ESCOLA, PISCINA E QUADRAS DE ESPORTES

Fonte: CNPM/Embrapa
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VIDEOGRAFIA AÉREA – BR-101 – RECIFE-JOÃO PESSOA

VIDEOGRAFIA AÉREA – BR-101 – RECIFE-JOÃO PESSOA

        



dUPLICAçãO dA BR-101 / SC 
MAIO / 2008

        



        



ECLUSA dE TUCURUÍ / PA
MAIO / 2008
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De janeiro até 30 de abril de 2008, o Comitê Gestor 

monitorou 2.120 ações do PAC. Pelo critério de avaliação 

adotado desde o primeiro balanço, em relação à quantidade 

87% das ações estão com ritmo de execução adequado; 6% 

em nível de atenção e 2% são consideradas preocupantes. 

Em relação ao valor, 88% estão com execução adequada; 

6% em atenção e 2% preocupantes.  

Desde o início do PAC até abril, 88 obras foram 

concluídas – 75 do eixo infra-estrutura energética e 

13 de infra-estrutura logística – representando 5% em 

quantidade ou 4% em valor. Em relação ao estágio, 

além das concluídas, 61% das ações encontram-se em 

obras, 20% em fase de licitação e 14% em projeto ou 

licenciamento.

Resultados Globais do Monitoramento

i n V e s t i m e n t o s  e m  i n f r A - e s t r u t u r A

EVOLUÇÃO DO MONITORAMENTO DO PAC
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EVOLUÇÃO DO ESTÁGIO DAS AÇÕES MONITORADAS

EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DAS AÇÕES MONITORADAS

40%

40%

ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 abr/08

15%

23%

38%

EM QUANTIDADE DE AÇÕES (%)

60% 61%62%

5%14%

20%

34%

CONCLUÍDO ADEQUADO

EM VALOR (%)

4%

75%
82%

88%

19% 16%

6% 6%
2% 2%

ATENÇÃO PREOCUPANTE

ago/07 dez/07 abr/08abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08

CONCLUÍDO ADEQUADO

EM QUANTIDADE DE AÇÕES (%)

5%

80%
86% 87%

10% 12%
6% 10%

2% 2%

ATENÇÃO PREOCUPANTE

ago/07 dez/07 abr/08abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08
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OBRAS CONCLUÍDAS

OBRAS CONCLUÍDAS
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OBRAS CONCLUÍDAS – LOGÍSTICA

OBRAS CONCLUÍDAS
GERAÇÃO E TRANSMISSÃO DE ENERGIA
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OBRAS CONCLUÍDAS
PETRÓLEO, GÁS NATURAL E COMBUSTÍVEIS RENOVÁVEIS

        



CONSTRUçãO dO dIqUE SECO - RIO GRANdE / RS
MAIO / 2008

        



        



PONTE dA BR-158 - dIvISA MS / SP 
MAIO / 2008
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No eixo Infra-estrutura Logística, o número de ações 

monitoradas subiu de 1.312, em dezembro de 2007, para 

1.352 em abril de 2008. Em quantidade, a situação dessas 

ações é a seguinte: 94% adequadas, 3% em atenção e 1% 

preocupante. As obras concluídas deste eixo representam 

2% do total. Em valor, 90% estão adequadas, 4% em 

atenção, 1% preocupante. Do total, 5% representam obras 

concluídas. Quanto ao estágio das ações de Logística, 71% 

estão em obras, 19% em licitação e 8% em projeto ou 

licenciamento. 

Foram entregues 166 km de rodovias, com destaque para 

a adequação da BR-101 em Pernambuco (4 km - trecho de 

acesso ao Cabo), e a duplicação de 62 km da BR-060, em 

Goiás, e 100 km da BR-050 no trecho Uberaba–Uberlândia, 

em Minas Gerais. Foram concluídas também as obras de 

ampliação e modernização dos aeroportos de Congonhas 

(SP), Santos Dumont (RJ) e João Pessoa (PB). Na área de 

portos já estão prontas as obras do sistema de atracação 

no Terminal Salineiro de Areia Branca (RN).  

i n f r A - e s t r u t u r A  L o G Í s t i c A

INFRA-ESTRUTURA LOGÍSTICA
EVOLUÇÃO DO MONITORAMENTO DO PAC
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INFRA-ESTRUTURA LOGÍSTICA
EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DAS AÇÕES MONITORADAS

INFRA-ESTRUTURA LOGÍSTICA
EVOLUÇÃO DO ESTÁGIO DAS AÇÕES MONITORADAS

28%

28%

ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 abr/08

10%

18%

28%

EM QUANTIDADE DE AÇÕES (%)

72% 71%72%

2%8%

19%

27%

CONCLUÍDO ADEQUADO

EM VALOR (%)

5%

75%
82%

90%

21% 17%

4% 4% 1% 1%

ATENÇÃO PREOCUPANTE

ago/07 dez/07 abr/08abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08

CONCLUÍDO ADEQUADO

EM QUANTIDADE DE AÇÕES (%)

2%

84% 87%
94%

5%
12%

3%
11%

1% 1%

ATENÇÃO PREOCUPANTE

ago/07 dez/07 abr/08abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08
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RODOVIAS

RODOVIAS

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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RODOVIAS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

RODOVIAS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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RODOVIAS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

RODOVIAS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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RODOVIAS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

CONCESSÕES RODOVIÁRIAS – 2ª ETAPA

        



60

2ª ETAPA DE CONCESSÕES – BR-116-324/BA

CONCESSÕES RODOVIÁRIAS – 3ª ETAPA – FASE 1
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BR-101/NE – TRECHO RN

BR-101/NE – TRECHO PB

        



62

BR-101/NE – TRECHO PE

BR-163/PA/MT

        



63

BR-163/PA/MT - TRECHO 1
RURÓPOLIS SANTARÉM

BR-163/PA/MT – TRECHO 2
DIVISA MT/PA (KM 0) – RURÓPOLIS (KM 789) E O ACESSO A MIRITITUBA (33 KM)
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BR-163/PA/MT – TRECHO 3
GUARANTÃ DO NORTE - DIVISA MT/PA E TRAVESSIA URBANA DE GUARANTÃ

BR-319/AM
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BR-319/AM – TRECHO 1
Km 198 – Km 656

BR-319/AM/RO – TRECHO 2
Km 656 – Km 814 – PORTO VELHO
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ARCO RODOVIÁRIO RJ – TRECHO BR-101

ARCO RODOVIÁRIO RJ – TRECHO BR-493
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RODOANEL DE SÃO PAULO – TRECHO SUL

BR-365/MG
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BR-101/SUL – TRECHO SC

BR-101/SUL – TRECHO RS
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MANUTENÇÃO DE RODOVIAS

FERROVIAS

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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PAC FERROVIAS - SISTEMA DE BITOLA LARGA

FERROVIA NORTE-SUL
RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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FERROVIA NOVA TRANSNORDESTINA
RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

TREM DE ALTA VELOCIDADE – TAV
RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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TAV – SITUAÇÃO ATUAL DO PROJETO
RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

FERROVIAS – SISTEMA DE BITOLA LARGA
RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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PAC FERROVIAS – SISTEMA DE BITOLA ESTREITA

ESTUDOS CORREDOR FERROVIÁRIO BIOCEÂNICO
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FERROVIA
EVOLUÇÃO DAS AÇÕES SIGNIFICATIVAS

FERROVIA NORTE-SUL – TRECHO NORTE
SUBTRECHO AGUIARNÓPOLIS/TO – PALMAS/TO
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FERROVIA NORTE-SUL – TRECHO SUL
PALMAS/TO-SANTA FÉ DO SUL/SP

FERROVIA NOVA TRANSNORDESTINA
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FERROVIA NOVA TRANSNORDESTINA

FERRONORTE RONDONÓPOLIS
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TREM DE ALTA VELOCIDADE – TAV

ESTUDOS PARA NOVAS CONCESSÕES FERROVIÁRIAS
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FERROANEL DE SÃO PAULO – TRAMO NORTE

PORTOS

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008

        



79

PORTOS 
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE DE 2008

PORTOS
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PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM

PORTOS
EVOLUÇÃO DAS AÇÕES SIGNIFICATIVAS
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PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM – BLOCO 1
RIO GRANDE/RS

PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM – BLOCO 2
SANTOS/SP
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PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM – BLOCO 3
SÃO FRANCISCO DO SUL/SC E ITAJAÍ/SC

PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM – BLOCO 4
RIO DE JANEIRO/RJ E VITÓRIA/ES
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PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM – BLOCO 5
ITAGUAÍ/RJ – FASE 2

PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM – BLOCO 6
FORTALEZA/CE, SUAPE/PE E ARATU/BA
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PROGRAMA NACIONAL DE DRAGAGEM – BLOCO 7
RECIFE/PE

SANTOS – AVENIDA PERIMETRAL PORTUÁRIA 
MARGEM DIREITA
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ITAGUAÍ – DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO
DO CANAL DE ACESSO AO PORTO – FASE 1

ITAQUI – DRAGAGEM DOS BERÇOS 100 A 103
E DA RETROÁREA DOS BERÇOS 100 E 101
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ITAQUI – CONSTRUÇÃO DO BERÇO 100,
ALARGAMENTO DO CAIS SUL E AMPLIAÇÃO DO PORTO

ITAQUI – RECUPERAÇÃO DOS BERÇOS 101 E 102
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AMAZONAS

Eclusa de Tucurui
1.São Raimundo
2.Manacapuru
3.Tabatinga
4.Itacoatiara
5.Coari
6.Manicoré
7.Tefé
8.Autazes
9.Borba
10.Lábrea
11.Boca do Acre
12.Maués
13.São Sebastião do Uatumã
14.Santa Isabel do Rio Negro
15.Fonte Boa
16.Humaitá
17.Manaquiri
18.Benjamin Constant
19.Urucurituba

PARÁ

RONDÔNIA

Terminais hidroviários

Concluído

Obra em andamento

Licitação

Ação preparatória

1.Monte Alegre
2.Breves
3.Santarém

1.Porto Velho (Cai n’Água)

Dragagem e derrocagem na hidrovia
Paraguai-Paraná

1.Nhamundá

Navegabilidade do Rio São Francisco
Trecho: Ibotirama - Juazeiro

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008

HIDROVIAS

HIDROVIAS
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HIDROVIAS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

HIDROVIAS
EVOLUÇÃO DAS AÇÕES SIGNIFICATIVAS
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ECLUSA DE TUCURUÍ

DRAGAGEM E DERROCAMENTO 
NA HIDROVIA PARAGUAI-PARANÁ
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AEROPORTOS

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008

AEROPORTOS
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AEROPORTOS
EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DAS AÇÕES SIGNIFICATIVAS

AEROPORTOS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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CONGONHAS – PISTA PRINCIPAL

SANTOS DUMONT – TERMINAL DE PASSAGEIROS
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SALVADOR – SISTEMA VIÁRIO DE ACESSO

FORTALEZA – TERMINAL DE CARGAS E TORRE

        



94

BRASÍLIA – SATÉLITE E SUL CONECTOR

VITÓRIA

        



95

MACAPÁ

GUARULHOS – SISTEMA DE PISTA E PÁTIO

        



        



USINA HIdRELéTRICA dE ESTREITO / TO  
MAIO / 2008

        



98

i n f r A - e s t r u t u r A  e n e r G É t i c A

O eixo Infra-estrutura Energética tinha 560 ações 

monitoradas em dezembro de 2007 e agora tem 554, devido 

à exclusão de alguns empreendimentos. Em quantidade, 

a situação das ações é a seguinte: 14% concluídas, 75% 

adequadas, 6% em atenção e 5% preocupantes. Em valor, 

4% estão concluídas, 89% adequadas, 5% em atenção e 

2% preocupantes. Quanto ao estágio das ações de Energia, 

14% estão concluídas, 48% em obras, 15% em licitação, 

23% em projeto ou licenciamento.

No setor de energia, os destaques são a conclusão das 

obras dos campos de exploração e produção de petróleo 

de Manati – capacidade de produção 6,0 milhões de m3/d 

de gás; Espadarte – 89 mil b/dia de óleo, e Peroá – 6,0 

milhões de m3/d de gás. Além disso, foram implantados 

430 km de gasodutos no Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

Entraram em operação 18 usinas de biodiesel e 17 de 

etanol, representando uma produção de 26 bilhões de 

litros de combustíveis renováveis ao ano.  

A geração de energia teve um aporte de 360 MW com 

a conclusão da UHE Castro Alves (RS), da conversão da 

UTE Canoas (RS) e de quatro Usinas Termelétricas de 

Biomassa: Santa Isabel, Interlagos, São João Biogás e 

Quirinópolis. Outros 568,6 MW estão sendo gerados pelas 

19 usinas concluídas do Programa de Incentivo a Fontes 

Alternativas de Energia (Proinfa). Foram acrescentadas ao 

sistema elétrico nacional 2,8 mil km de novas linhas de 

transmissão, com destaque para a interligação Norte-Sul III 

(Marabá-Samanbaia), com 1.674 km.

INFRA-ESTRUTURA ENERGÉTICA
EVOLUÇÃO DO MONITORAMENTO DO PAC
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INFRA-ESTRUTURA ENERGÉTICA
EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DAS AÇÕES MONITORADAS

INFRA-ESTRUTURA ENERGÉTICA
EVOLUÇÃO DO ESTÁGIO DAS AÇÕES MONITORADAS

56%

56%

ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 abr/08

23%

24%

47%

EM QUANTIDADE DE AÇÕES (%)

44%
48%

53%

14%
23%

15%

38%

CONCLUÍDO ADEQUADO

EM VALOR (%)

4%

78% 79%

89%

16% 20%

5% 6%
1% 2%

ATENÇÃO PREOCUPANTE

ago/07 dez/07 abr/08abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08

CONCLUÍDO ADEQUADO

EM QUANTIDADE DE AÇÕES (%)

14%

75%
83%

75%

18%
12%

6% 7% 5% 5%

ATENÇÃO PREOCUPANTE

ago/07 dez/07 abr/08abr/08 ago/07 dez/07 abr/08 ago/07 dez/07 abr/08
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GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
USINAS HIDRELÉTRICAS

        



101

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
USINAS TERMELÉTRICAS

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
IVENTÁRIO E VIABILIDADE
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GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

GERAÇÃO DE ENERGIA
AÇÕES SIGNIFICATIVAS
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UTE INTERLAGOS

UHE CASTRO ALVES
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UHE SANTO ANTÔNIO

UHE ESTREITO

        



105

UHE DARDANELOS

UHE FOZ DO CHAPECÓ

        



106

UHE SÃO SALVADOR

UHE SIMPLÍCIO

        



107

UHE CORUMBÁ III

UTE DO ATLÂNTICO
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UTN ANGRA III

UTE CANDIOTA III
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UHE PAI QUERÊ

GERAÇÕES DE ENERGIA
AÇÕES SIGNIFICATIVAS
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UHE JIRAU

UHE BELO MONTE

        



111

UHE BAIXO IGUAÇU

UHE TELÊMACO BORBA

        



112

UHE RIBEIRO GONÇALVES

UHE PEDRA BRANCA
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GERAÇÃO DE ENERGIA
AÇÕES SIGNIFICATIVAS

BACIA DO RIO TAPAJÓS
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TABAJARA

BACIA DO RIO JURUENA
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TELES PIRES

TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

RESULTADOS DE 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
PRINCIPAIS RESULTADOS  – 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
AÇÕES SIGNIFICATIVAS

INTERLIGAÇÃO N/S III (COLINAS-SERRA DA MESA)
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INTERLIGAÇÃO N/S III (MARABÁ-COLINAS)

INTERLIGAÇÃO N/S III (S. MESA-SAMAMBAIA)
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INTERLIGAÇÃO N/NE (COLINAS-S. J. DO PIAUÍ)

INTERLIGAÇÃO N/NE (S. J. DO PIAUÍ-MILAGRES)
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LT DESTERRO PALHOÇA

INTERLIGAÇÃO MADEIRA-PORTO 
VELHO-ARARAQUARA
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INTERLIGAÇÃO TUCURUÍ-MACAPÁ-MANAUS

INTERLIGAÇÃO N/CO (JAURU-SAMUEL)
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PETRÓLEO, GÁS NATURAL

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008

DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO
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EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE PETRÓLEO
AÇÕES SIGNIFICATIVAS
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CAMPO DE PIRANEMA

PLATAFORMA P-51 – CAMPO MARLIM SUL MÓDULO 1
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PLATAFORMA P-52 – CAMPO RONCADOR MÓDULO 1A

PLATAFORMA P-53 – CAMPO MARLIM LESTE
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PLATAFORMA P-54 – CAMPO RONCADOR MÓDULO 1

PLATAFORMA P-57 – CAMPO JUBARTE FASE 1
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TESTE DE LONGA DURAÇÃO DE TUPI

PILOTO DE PRODUÇÃO DE TUPI
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REFINO, PETROQUÍMICA E HBIO

REFINO, PETROQUÍMICA E HBIO
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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REFINO, PETROQUÍMICA E HBIO
AÇÕES SIGNIFICATIVAS

REFINARIA ABREU E LIMA
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COMPERJ

ESTALEIROS, PETROLEIROS E PLATAFORMAS
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REVITALIZAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL
PROGRAMA DE EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO DA MARINHA MERCANTE

REVITALIZAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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TIVEVOLUÇÃO DAS AÇÕES SIGNIFICA AS
MARINHA MERCANTE

AMPLIAÇÃO DA FROTA DE PETROLEIROS
LOTE 01 – 10 PETROLEIROS – SUAPE
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AMPLIAÇÃO DA FROTA DE PETROLEIROS
LOTE 04 – PETROLEIROS – NITERÓI

PÓLO NAVAL DO RIO GRANDE DO SUL
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PROGRAMA DE EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO
DA MARINHA MERCANTE

PLANGÁS – AMPLIAÇÃO DA OFERTA DE GÁS
PRODUÇÃO E INFRA-ESTRUTURA
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INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTE DE GÁS NATURAL
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

EXPLORAÇÃO, PRODUÇÃO E TRANSPORTE DE GÁS
AÇÕES SIGNIFICATIVAS

REDUC:
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GASODUTO CACIMBAS-VITÓRIA

GASODUTO CABIÚNAS-VITÓRIA
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FASE II DO CAMPO DE PEROÁ

GASODUTO CACIMBAS-CATU
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GASODUTO CAMPINAS-RIO

GASDUC III
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TERMINAL DE GNL-PECÉM

TERMINAL DE GNL-BAÍA DE GUANABARA
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GASODUTO URUCU-COARI-MANAUS

CAMPO DE MEXILHÃO
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COMBUSTÍVEIS RENOVÁVEIS

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008

COMBUSTÍVEIS RENOVÁVEIS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008
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COMBUSTÍVEIS RENOVÁVEIS
AÇÕES SIGNIFICATIVAS

ALCOODUTO SENADOR CANEDO/GO-SÃO
SEBASTIÃO/SP
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ALCOODUTO CAMPO GRANDE/MS – PARANAGUÁ/PR

        



REfINARIA dUqUE dE CAxIAS / RJ
MAIO / 2008

        



        



URBANIZAçãO SANTA MARIA / RS 
MAIO / 2008
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i n f r A - e s t r u t u r A  s o c i A L  e  u r B A n A

O Comitê Gestor do PAC monitora 214 ações na área 

de infra-estrutura Social e Urbana, duas a mais que em 

dezembro de 2007. Em quantidades, 66% estão com 

ritmo de execução adequado, 29% em atenção e 4% em 

situação preocupante. No critério de valor, os índices são: 

79% adequadas, 16% em atenção e 5% preocupantes. Em 

relação ao estágio da execução, 34% estão em obras, 43% 

em licitação, 23% em projeto ou licenciamento. 

No setor de Habitação foram selecionados investimentos 

no valor total de R$ 13,5 bilhões, dos quais R$ 11,4 bilhões 

estão contratados. Na área de Saneamento, os projetos 

selecionados somam R$ 26,1 bilhões, sendo que R$ 20,1 

bilhões foram contratados.  

No Programa Luz Para Todos (LPT), que tem como meta a 

universalização do acesso à energia elétrica, de janeiro a 

abril de 2008 foram realizadas 110,7 mil ligações das 564 

mil previstas para este ano.  

Em Belo Horizonte foi inaugurado, em abril, o terminal de 

integração da Estação Vilarinho da Linha 1 do metrô. Já 

no Recife a população recebeu, em fevereiro, seis trens 

elétricos recuperados e climatizados. E foi concluída, em 

março, a duplicação do terminal de integração Camaragibe, 

da Linha Centro. 

Correção 

No relatório do primeiro ano do PAC houve um erro de 

valor no banco de dados – o valor de uma ação era em 

milhões e foi colocado em bilhões. Por essa razão, nesta 

edição os dados de dezembro foram corrigidos

INFRA-ESTRUTURA SOCIAL E URBANA
EVOLUÇÃO DO MONITORAMENTO DO PAC
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INFRA-ESTRUTURA SOCIAL E URBANA
EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DAS AÇÕES MONITORADAS

INFRA-ESTRUTURA SOCIAL E URBANA
EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DAS AÇÕES MONITORADAS
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LUZ PARA TODOS

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008

LUZ PARA TODOS
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LUZ PARA TODOS

METRÔS

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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METRÔS

METRÔS
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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METRÔS
EVOLUÇÃO DAS AÇÕES SIGNIFICATIVAS

METRÔ DE BELO HORIZONTE - LINHA 1
ELDORADO A VILARINHO
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METRÔ DE FORTALEZA – LINHA SUL 
VILA DAS FLORES A JOÃO FELIPE

TREM URBANO DE SALVADOR – CALÇADA A PARIPE
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METRÔ DO RECIFE

CORREDOR EXPRESSO TIRADENTES
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METRÔ DE SALVADOR – LAPA A PIRAJÁ

RECURSOS HÍDRICOS

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM AS BACIAS 
DO NORDESTE SETENTRIONAL

PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM AS
BACIAS DO NORDESTE SETENTRIONAL
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OFERTA DE ÁGUA BRUTA E PROÁGUA NACIONAL
NORDESTE

OFERTA DE ÁGUA BRUTA E PROÁGUA NACIONAL
CENTRO-OESTE, SUDESTE E SUL
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OFERTA DE ÁGUA BRUTA
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUADRIMESTRE 2008

DISPONIBILIDADE DE ÁGUA PARA IRRIGAÇÃO
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PERÍMETROS DE IRRIGAÇÃO
PRINCIPAIS RESULTADOS – 1º QUARIMESTRE 2008

RECURSOS HÍDRICOS – AÇÕES SIGNIFICATIVAS
RESULTADOS 1º QUADRIMESTRE 2008

        



161

PISF – PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
 COM AS BACIAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – EIXO NORTE

PISF – PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO 
COM AS BACIAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – EIXO LESTE
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PISF – PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO 
COM AS BACIAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – PROGRAMAS BÁSICOS 

AMBIENTAIS (PBA)

PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO  COM AS BACIAS DO NORDESTE 
SETENTRIONAL – PROGRAMAS BÁSICOS AMBIENTAIS (PBA)
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REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
ESGOTAMENTO SANITÁRIO

REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
ESGOTAMENTO SANITÁRIO
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REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
RECUPERAÇÃO E CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS

REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
RECUPERAÇÃO E CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS
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REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
COLETA, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS

REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
NAVEGABILIDADE DO RIO SÃO FRANCISCO
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REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
OBRAS COMPLEMENTARES: INFRA-ESTRUTURA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL

PROGRAMA ÁGUA PARA TODOS
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PROGRAMA ÁGUA PARA TODOS

ADUTORA PIRAPAMA
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ADUTORA PIRAPAMA

PERÍMETRO DE IRRIGAÇÃO PROPERTINS
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PERÍMETRO DE IRRIGAÇÃO BAIXIO DE IRECÊ
IMPLANTAÇÃO

PERÍMETRO DE IRRIGAÇÃO PONTAL
IMPLANTAÇÃO
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PERÍMETRO DE IRRIGAÇÃO SALITRE

HABITAÇÃO E SANEAMENTO

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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HABITAÇÃO E SANEAMENTO

HABITAÇÃO

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008
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HABITAÇÃO
RESULTADOS DE JANEIRO DE 2007 A MAIO DE 2008

HABITAÇÃO

RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE  
150 MIL HABITANTES À MORADIA PARA A  

POPULAÇÃO DE BAIXA RENDA  
OGU E FINANCIAMENTO
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HABITAÇÃO – URBANIZAÇÃO DE FAVELAS 
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS

DE 150 MIL HABITANTES – OGU

HABITAÇÃO – URBANIZAÇÃO DE FAVELAS 
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS

DE 150 MIL HABITANTES – OGU
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HABITAÇÃO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL  

HABITANTES – FINANCIAMENTO

HABITAÇÃO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL  

HABITANTES – FINANCIAMENTO
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HABITAÇÃO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL  

HABITANTES – FINANCIAMENTO

HABITAÇÃO
FNHIS – OGU – SELEÇÃO 2007
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HABITAÇÃO
FNHIS – OGU – SELEÇÃO 2007

HABITAÇÃO
FNHIS – OGU – SELEÇÃO 2008
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HABITAÇÃO
FNHIS – OGU – 1º SELEÇÃO 2008

HABITAÇÃO
FNHIS – OGU – SELEÇÃO COMPLEMENTAR 2008
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HABITAÇÃO

FINANCIAMENTO HABITACIONAL – PESSOA FÍSICA E SBPE

HABITAÇÃO
FINANCIAMENTO HABITACIONAL – PESSOA FÍSICA
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HABITAÇÃO
AÇÕES SIGNIFICATIVAS

HABITAÇÃO
FINANCIAMENTO HABITACIONAL – SBPE
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BILLINGS-GUARAPIRANGA-SÃO PAULO/SP

COMPLEXO DO ALEMÃO – RIO DE JANEIRO/RJ

        



181

BACIA DO BEBERIBE
OLINDA, CAMARAGIBE E RECIFE/PE

BACIA DO BEBERIBE
OLINDA, CAMARAGIBE E RECIFE/PE
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BACIA DO MARANGUAPINHO
FORTALEZA E MARACANAÚ/CE

MARGEM ESQUERDA DO RIO ANIL – SÃO LUÍS/MA
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MARGEM ESQUERDA DO RIO ANIL SÃO LUÍS/MA

PARAISÓPOLIS – SÃO PAULO/SP
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RIBEIRÃO ARRUDAS 
 CONTAGEM E BELO HORIZONTE/MG

HELIÓPOLIS – SÃO PAULO/SP

        



185

PEDREIRA PRADO LOPES E AGLOMERADO MORRO 
DAS PEDRAS – BELO HORIZONTE/MG

VALE DO REGINALDO – MACEIÓ/AL

        



186

VILA SÃO JOSÉ – BELO HORIZONTE/MG

CONJUNTO HABITACIONAL
BAIRRO SANTA MARIA CODIPI – TERESINA/PI

        



187

ROCINHA 2ª ETAPA – RIO DE JANEIRO/RJ

NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO – NATAL/RN

        



188

COLÔNIA JULIANO MOREIRA – RIO DE JANEIRO/RJ

FALHA GEOLÓGICA 1ª E 2ª ETAPAS – SALVADOR/BA

        



189

GUARITUBA – PIRAQUARA/PR

ARROIO CADENA E VACACAÍ-MIRIM – SANTA MARIA/RS
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VILA DO MAR – FORTALEZA/CE

VILAS DIQUE E NAZARÉ – PORTO ALEGRE/RS
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ESTRUTURAL TERRACAP – BRASÍLIA/DF

MACIÇO DO MORRO DA CRUZ – FLORIANÓPOLIS/SC
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MACIÇO DO MORRO DA CRUZ – FLORIANÓPOLIS/SC

PROVISÃO HABITACIONAL EM ÁREAS 
DE RISCO – PALMAS/TO
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VILA DA BARCA 3ª ETAPA – BELÉM/PA

VIA MANGUE – RECIFE/PE
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SANEAMENTO

RESULTADOS DO 1º QUADRIMESTRE DE 2008

SANEAMENTO

        



195

SANEAMENTO

RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES

ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO E SANEAMENTO INTEGRADO

OGU

SANEAMENTO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES – OGU 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E SANEAMENTO INTEGRADO
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SANEAMENTO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES – OGU 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E SANEAMENTO INTEGRADO

SANEAMENTO

RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E SANEAMENTO INTEGRADO

Financiamento
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SANEAMENTO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES –  FINANCIAMENTO
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E SANEAMENTO INTEGRADO

SANEAMENTO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES – FINANCIAMENTO
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E SANEAMENTO INTEGRADO
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SANEAMENTO

 RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES
DRENAGEM, RESÍDUOS SÓLIDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA

OGU e Financiamento

SANEAMENTO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES
DRENAGEM, RESÍDUOS SÓLIDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA

        



199

SANEAMENTO

MUNICÍPIOS ENTRE 50 MIL E 150 MIL HABITANTES
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO

OGU

SANEAMENTO – OGU E FINANCIAMENTO
RMs, CAPITAIS E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 150 MIL HABITANTES
DRENAGEM, RESÍDUOS SÓLIDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA
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MUNICÍPIOS ENTRE 50 E 150 MIL HABITANTES – OGU
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO

SANEAMENTO
MUNICÍPIOS ENTRE 50 E 150 MIL HABITANTES – OGU

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO
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SANEAMENTO
MUNICÍPIOS ENTRE 50 E 150 MIL HABITANTES – FINANCIAMENTO

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO

SANEAMENTO

MUNICÍPIOS ENTRE 50 MIL E 150 MIL HABITANTES
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO

E SANEAMENTO INTEGRADO

 
 

Financiamento
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SANEAMENTO
MUNICÍPIOS ENTRE 50 E 150 MIL HABITANTES – FINANCIAMENTO

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO

SANEAMENTO
PEQUENOS MUNICÍPIOS E ÁREAS ESPECIAIS – FUNASA
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SANEAMENTO
SETOR PRIVADO, OPERAÇÕES DE MERCADO E SPE – FINANCIAMENTO

SANEAMENTO

SETOR PRIVADO, OPERAÇÕES DE MERCADO E SPE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E RESÍDUOS SÓLIDOS

Financiamento
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SANEAMENTO
AÇÕES SIGNIFICATIVAS

ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA RM 
DE BELO HORIZONTE/MG

        



205

DESPOLUIÇÃO DOS VALES DOS RIOS DOS SINOS, 
GUAÍBA E GRAVATAÍ/RS

ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA BAIXADA SANTISTA/SP
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM MANAUS/AM

COMPLEXO DE MANGUINHOS/RJ

        



207

DESPOLUIÇÃO DA BAÍA DE TODOS OS SANTOS/BA

DRENAGEM URBANA NA BAIXADA FLUMINENSE/RJ

        



208

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM FORTALEZA/CE

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM CUIABÁ/MT

        



209

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM GUARULHOS/SP

URBANIZAÇÃO DO IGARAPÉ DO MINDU/AM

        



210

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM ARACAJU E BARRA 
DOS COQUEIROS/SE

ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM SALVADOR/BA

        



211

ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM MACAPÁ/AP

ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM JOÃO PESSOA/PB

        



212

SANEAMENTO INTEGRADO EM CAMPINAS/SP

SANEAMENTO INTEGRADO EM ANANINDEUA/PA

        



213

SANEAMENTO INTEGRADO EM VITÓRIA/ES

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM RIO BRANCO/AC

        



214

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM CORUMBÁ/MS

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM PORTO VELHO/RO

        



215

ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO DF E ENTORNO
SISTEMA CORUMBÁ SUL/DF/GO

ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM BOA VISTA/RR

        



OBRAS dO METRÔ dE SALvAdOR / BA
MAIO / 2008

        



        



        




